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Napoles 1.º de Novembro. 
(re impressa a Nota que com data do 
Hº de Outubro remetteo o Duque de 
Campochiaro, Ministro de S. M. o Princi- 
pe de Metternich , Ministro do Imperador 
d' Austria; cujo theor he o seguinte: 

“ Napoles 1.º de Outubro. —S. M. o Rei 
do Reino das Duas Sicilias , depois de ha- 
ver renovado em presença do Parlamento 
Nacional o juramento solemne de guardar 
o novo pacto que tem reunido os interesses 
da sua augusta Dynastia e do seu Povo, 
crê que o primeiro e mais importante dos 
seus deveres he o de tomar todas as dis- 
posições que podem contribuir para confir- 
mar esta obra, e preservalla dos attentados 
que poderião suscitar-lhe algumas combina- 


ções politicas , mas falsas, ou alguma pre-. 


venção mal fundada. 

“Por tanto ordenou 8. M. ao infrascri- 
pto Secretario Estado e Ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros fizesse immediatamen- 
te a seguinte communicação a 'S. A. o Sr. 
Principe de Metternich, Ministro d' Estado 
das Conferencias e dos Negocios Estrangei- 
ros de S. M. o Imperador d' Austria, Rei 
da Hungria e da Bohemia. 

“Desde que o Rei se decidio a seguir 
os votos unanimes dos seus povos, adoptan- 
do para os seus Estados a Constituição de 
Flespanha , hum dos seus primeiros deveres 
foi levar á noticia do Gabinete de Vienna, 
o unico com quem tinha interesses, as cir- 
cunstancias que tinhão motivado este gue- 
cesso, e ao mesmo tempo assegurar-lhe que 
não terião alteração alguma as relações de 
amizade e boa correspondencia que feliz- 
mente existião entre ambas as Cortes. 

“O Principe de Cariati foi encarregado 
desta honorifica missão ; mas todos os seus 
esforços para o conseguir forão em vão por 
não ter admittido o Ministro Austriaco ex- 


plicação algum sobre os successos de Na- 
poles. Tinha-se já apoderado de seu animo 
huma fatal prevenção , e se havia declara- 
do contra a nossa reforma politica, antes 
de ter podido formar della cabal idéa, e 
quasi desde o-momento em que a seus ou- 
vidos chegou o primeiro' brado. 

“ Desejando dar informação á Corte Im- 
perial de Vienna do verdadeiro estado dos 
nossos negocios, ElRei se apressou a escre- 
ver pelo seu punho a S. M. o Imperador 
seu Augusto Sobrinho e Genro. O Duque 
de Serra-Capriola foi encarregado de apre- 
sentar a carta Real a S. M. Le R.A.,e 
de annunciar ao Ministerio Austriaco' a no- 
meação do Duque de Gallo para a Embaixa- 
da de Vienna, em lugar do Principe Ruffo, 
que por sua indesculpavel desobediencia ás 
ordens do seu Governo tinha desmerecido 
a confiança do seu Soberano e da sua Na- 
ção. Por infelicidade a missão do Duque de 
Serra-Capriola não teve melhor fortuna que 
a do Principe Cariati, Não consiguio a per- 
missão de vêr S. M. o Imperador, e se lhe 
disse que S. M. Imp. não se julgava no ca- 
so de ter que responder á-Carta do Rei que 
tinha recebido, na supposição de que o seu 
conteúdo era de natureza meramente con- 
fidencial. Ao mesmo tempo a Chancellaria 
Austriaca expedio ordens ás fronteiras do 
Imperio, em virtude das quaes não conti- 
nuou o Duque de Gallo a sua viagem para 
Vienna. 

“ Esse Embaixador que hia com as cre- 
denciaes do Rei e levava outras cartas con- 
fidenciaes de S. M. para o Imperador, te- 
ve com effeito de deter-se em Klagenfurt ; 
e tendo enviado as suas queixas ao Minis- 
terio Austriaco contra hum tartamento tão 
inopportuno e irregular, o Sr. Principe de 
IMetternich lhe respondeo com huma Nota da- 
tada a 2 de Setembro proximo passado, 
que em vista de huma subversão que mina pe- 


los alicerces o edificio social, e ao mesmo tem- 


. Po ameaça à segurança dos thronos e das ins--. 


-Liluições reconhecidas, e o socego dos povos, 
S. M. I obraria em contradição com os 
principios que lhe tem servido de regra in- 
variavel, se acceitasse a missão de que es- 
tava encarregado o Duque de Gallo. 

“He preciso convir que quanto mais se 
reflecte sobre esta frase, tanto menos se en- 
tende o seu sentido, quando - de, boa fé e 
sem paixão se vai directamente aos succes- 
sos de Napoles. Porque o Rei livre no seu 
Palacio, no meio do sew- Conselho ; com- 
posto dos Ministros antigos, haja tomado a 
determinação de satisfazer o voto geral dos 

“seus Povos, € 
-mais adequado ás suas necessidades , mais 
conforme ás. luzes do seculo, e que lhes ti- 
vera dado antes, se antes conhecêra os seus 
desejos, 
tá minado pelos alicerces o edificio social? 
Quando 'a legitimidade dos direitos da Fa- 
milia reinante for altamente proclamada, 
garantida, e confirmada pelo voto geral'da 
Nação ; quando esta naçãodesde os pri- 
meiros momentos da mudança politica 
tem mostrado a mais profunda veneração e 
o mais devido amor ao Rei e á Real Fa- 
-milia, pretende-se que está ameaçada a se- 
gurança dos thronos? Quando todos sabem 


que havémos mostrado com o maior escrupulo 
todo o respeito aos direitos, á mdependencia , 


e ás instituições das mais nações , tendo-nos 
negado a ingerir-nos nos negocios de Bene- 
-vento e Pontecorvo, não obstante estarem 
estes Estados dentro do Reino , e terem 
os seus habitantes enviado ao Rei as mais 
vivas instancias para serem reunidos à Mo- 
narquia das Duas Sicihas; e quando seguin- 
do á letra huma estipulação onerosa . que 
circunstancias extraordinarias nos havião 
imposto, pagámos com a maior exactidão ao 
Principe de Benuharnois os cinco milhões 
que o Governo se obrigou a dar-lhe, sus- 
tenta-se que as instituições reconhecidas e 
o socego dos povos estão em perigo ? 

“Felizmente os factos: aqui citados são 
tão notorios que não se podem pôr em du- 
vida, e o Gabinete de Vienna não o pôde 
por muito tempo dissimular. Com ato 
nas explicações confidenciaes que S. A. o 
Sr. Principe de Metternich teve com o Prin- 
cipe de Cimitile, servio-se de outras armas. 
Segundo a opinião de 8. A. os Carbonartos 
forão os authores dos suecessos occorridos em 
Napoles, os que forçárão a vontade do Rei 
e dos pricipaes da Nação, os que provocá- 
tão o Exercito à revolução, e proclam dirão hu- 
ma Constituição defeituosa que não offerece 
garantia alguma de estabilidade. 

“"Taes são em resumo as novas queixas 
que o Ministerio Austriaco manifestou ao 
Principe e Cimútile contra a nossa reforma 


“politica. 


concedendo-lhes hum regimen' 


crê o Gabinete de Vienna que es-. 


Examinemo-las com socego e sem 
enfado. bes j 

“Quando huma seita, ou qualquer fac- 
ção consegue pela força “huma concessão 
he da natureza das cousas que tarde ou ce- 
do se forme huma opposição que cresça, 
e por fim ataque a ascendencia do Eds 
triunfante. Entre nós, pelo contrario, longe 
de transpirar o menor signal de di ás dencia., 
não se descobre senão buma perfeita união 
de sentimentos , de principios e de 


des. 


/ 


Adhesão sem limites ao-Rei e á sua 
Augusta, Dynastia;, inviolavel amor ao regi- 
men constitucional, resolução de o deiender 
até ao ultimo ponto ; tal he a profissão de 
fé de todos os habitantes das Duas Sicihas. 
Não exceptuamos os mesmos Palermitanos., 
em quem a differença de opiniões recahe so- 
bre outros pontos: de interesse menos geral. 
A” excepção do que tem occorrido êntre 
aquelles , nenhuma violencia, nenhuma reac- 
ção tem perturbado o socego do Reino. As 
ordens do Governo respeitão-se , a justiça 
administra-se exactamente, os impostos pa- 
gão-se, a disciplina do Exercito mantem- 
se, a liberdade individual e a de pensar he 
plena e inteira, e se hum zelo exagerado 
do bem publico occasionou ao principio al- 
guma alteração , em breve desappareceo à 
voz firme e paternal do Governo. A eleição 
dos Deputados para o Parlamento , este 
thermómetro infallivel: do espirito publico, 


bastaria por si só para provar que a Na- 
ção não está animada senão de hum sen- 


timentos, qual he o do seu bem. Homens 
distinctos pelas suas virtudes , serviços; ou 
talentos, forão elegidos de huma a outra 
extremidade do Reino para representar a 
Nação. Não houve variedade de opiniões 
nesta eleição: os melhores Cidadãos obtive- 
rão a preferencia. Quer-se comtudo hum 
argumento incontrastavel de que não he 
huma Seita quem fez a nossa reforma po- 
tica? Os que forão os primeiros que se de- 

declarárão pelo novo regimen, os que de- 
pois a fama proclamou por promotores da 
nossa mudança politica, não forão eleitos 
Deputados. Pois se huma Seita tivera obra- 
do esta mudança , como se quer fazer acre- 
ditar, não teria feito que os seus Chefes 
figurassem entre os Representantes da Na- 
ção? Outro argumento ainda mais forte con- 
tra a opinião que se quer fazer certa na 
Europa , de que o Governo está aqui ao 
arbitrio de huma Seita, nós o tomaremos 
do grande exemplo de moder ação e longa- 
nimidade que temos dado ás nações eivili- 

sadas, permittindo que a Legação e o Con- 
sulado Austríaco exercessem aqui livremen te 
as suas funcções, ao passo que o nosso Em- 
baixador, se via obrigado a deter-se em Kla- 
genfurth , e o nosso Consul era despedido 


de Milão sem se lhe dar resguardo algum , 
e por ordem da Policia. Se fosse menos ge- 
nhor de st, se estivesse 
ma Seita, cujas paixões são sempre fogosas 
eindomaveis , poderia o Governo ter: con- 


tido os eífeitos do espirito nacional, qusta-, 


mente irritado de similhante 'tratamento?.. 

“ Pelo que respeita aos defeitos: que o 
Ministerio Did julga haxer na Consti- 
tuição Hespanhola , desdé já dizemos que 
nenhuma Po! encia estrangeira tem direito 
de achar bom ou mio o regimen' que hum 
Soberano independente. houve por conve- 
niente adoptar res seus Estados. 
se quizer formar juizo da estabilidade dos 
Governos peias insiltuições que os regem, 
certamente não he hum problema nos nos- 
sos tempos, se pode conseguir-se mais fa- 
cilmente tal estabilidade com o Govérno' ar- 
bitrario ou ei o constitucional. 
d'Flespanha poderá ter seus defeitos , mas 
os principios tem o cunho da razão e-da 
virtude. A nação além disso tem hum inte- 
resse mui directo em aperfeiçoar os seus 
estabelecimentos , e não deixará de occu- 
par-se nas: modificações que julgar conve- 
nientes para accommodar às suas necessida- 
des o novo systema que a rege, especial- 


mente quando o acto da Proclamação do 
Rei deixou ao Parlamento nacional o direi- 
to de o propor. Deve pois tranquillizar-se o 


Gabinete de Vienna neste ponto, visto que 
nós consideramos ser de muita importancia 
o dar ao nosso Governo toda a estabilidade 
de que são susceptiveis as obras dos homens, 
persuadidos de que o principal mérito de 
hum Governo constitucional he pôr o Esta- 
do a cuberto de todo o embate do despotis- 
mo e da licença; e a sabedoria dós homens 
recomendaveis. que a Nação escolheo para, 
a representarem, ajudada “da rectidão e sen- 
timentos paternaes do Rei, he hum segu- 
rissino abonador de que não ha de falhar o 
que dizemos. 


? "Tendo de 


jonstrado com evidencia quão 


faltos de fundamento e de justiça são os; 


cargos que nos fazem , entraremos franca- 
mente na discussão do ultimo argumento 
que poderia fazer o Ministerio Austriaco , 
não obstante não o Ler até agora produzido. 
2 O Tratado assignado em Vienna a 12 

de Junho de 1813 entre as Cortes das Duas 
Sicilias e da Austria, ha hum artigo secre- 
to concebido nestes termos: “As obrigações 
? que SS. MM. contrahem pelo presente 
Tratado, para assegurar a paz interior 
da Italia, lhe impõem o dever de preser- 
var os seus proprios Estados, e subditos 
de novas reacções, e do risco de impru- 
dentes innovações que poderião renoval- 
las; portanto fica entendido entre as Al- 
tas Partes contratantes, que S. M. o Rei 


dominado, por hu-., 


Mas se. 


A Carta; 


2 das Duas Sicilias restabelecerá o Governo 
do Reino, sem admittir mudanças que 

“mão possão conciliar-se. com. as antigas 
instifuições monarquicas, ou com os prin- 
cipios adoptados por S. M.I e A., para 
o regime interior. das. Provincias! Jalia- 
néts:? 

“As frases vagas e ambiguas deste arti- 
go pedem huma explicação. He sabido que 
em Diplomatica o sentido litteral dos Trata- 
dos he o unico que regula. "Tendo-se con- 
formado o Rei ao conteúdo no citado artigo 
no moménto da restauração do Governo de 
Napoles, ficou cumprida a sua promessa. É 
aqui se deve advirbir que se tratava de hu- 
ma simples Convenção, e não de huma con- 
dição, ou de huma promessa obrigatoria 
por tempo indefinido. 

” Sobre que fundamento pois poderia a 
Austria fazer cargo ao Rei de ter cedido 
aos votos unanimes dos Povos que lhe pe- 
dião a' Constituição d'Hespanha? Quanto 
mais que, que suppondo que o citado ar- 
tigo fosse ob rigatorio para sempre, para re- 
clamar contra a sua infracção seria precizo 
mosirar 06 a mudança que se fez na for- 
ma do nosso Governo estava em opposição 
com as ihabitiaões monarquicas. IXós, pelo 
contrario sustentamos » que as Constitui- 
ções consolidio os Thronos , porque pôem 
a cuberto de attentado as Pessoas dos So- 
beranos, e afianção a legitimidade dos seus 
direitos; mas não be este o lugar de discu- 
tir sobre a theoria: só se trata de provar, e 
julgamos ter bastantemente provado , que , 
na falta de toda a razão , não poderia a 
Ausiria valer-se de huma estipulação que se 
refere a outros tempos e a outras circuns- 
tancias, para justificar a sua opposição & 
nossa reforma politica. 

- À que deveremos pois attribuir .a at- 
titude que a Austria tem tomado e toma 
diariamente contra nós? Qual pode ser o 
fim do angmento tão excessivo como pre- 
cipitado das tropas Áustriacas na Fialia ? 
Até aqui podia o Rei julgar que esta dis- 
posição do Gabinete de Vienna não tinha 
outro objecto mais que manter a boa ordem 
e a tranquillidade do interior dos seus Fs- 
tados Italianos; S. M. tem respeitado o di- 
reito que cada Po otencia tem de fazer em 
seus Estados tudo o que parecer convenien- 
te. Mas quando a Corte de Vienna recusa 
obstinadamente entrar em explicação algu- 
ma com a das Duas Sicilius , e receber os 
tepresentantes do Rei ; quando o Impera- 
dor se nega a responder és Cartas contiden- 
ciaes de S. M.; ; quando o Gabinete Ausiria- 
co tem dirigido Notas ás Potencias Alliadas, 
d Confederação Germanica, e aos Gabine- 
tes Italianos contra a nova ordem de couzas 
estabelecida em Napoles ; quando, finalmen- 


] 


te, os periodicos de Vienna e de Milão to- 


mão a liberdade de publicar oficialmente: 


certos designios contra nós, que nenhum 
Governo, por seu respeito proprio, devêra 
authorisar; faltaria o Rei ao que deve á sua 
dignidade, e ao que deve “á Nação: valente 
e generosa , cujo destino a Providencia lhe 
ha confiado, se ficasse indificrente a hum 
procedimento tão incomprehensiy el por par- 
te de hum Governo amigo e alhado. 
“ Km consequencia disso encarregou S. 
M. ao infrascripto se dirigisse a S. A. o Sr. 
dg de Meciternich para lhe pedir huma 
cplicação positiva e cathegorica sobre o 
E ecto destes armamentos! extraordinarios, 
e sobre a attitude que a Austria tem toma- 
do: contrao Governo Napolitano, a qual he 
tio contraria aos vinculos e sentimentos de 
ainizade que existem entre as duas Cortes 
como pouco conformes aos principios de fra- 
ternidade e desinteresse que os Soberanos 


Alliados tem proclamado á face do Mundo. 


inteiro. fts 
“O Rei que tem recebido tantas provas 


da cordialidade e bom afecto de S. M. o: 


Imperador , seu Augusto Sobrinho e Genro, 
não duvida que as acclamações contei idas 
nesta Nota dissiparáô as sinistras impres- 
sões da malevolencia que lhe tinha podião 

inspirar as paixões individuaes de algum 
inimigo do repouso da Europa, 'e lhe farão 


renunciar todo é qualquer projecto hostil 


contra huma Nação que tem admirado de 
perto as suas grandes virtudes. E certamen- 
te E se alguma couza podesse manchar-lhe 
o lustre, seria aggressão que a Áustria po- 
dess se meditar contra o Reino das Duas Si- 
cias. A posteridade acharia dificil conce- 
ber similhante injustiça, e hum attentado 
tão sanguinario aos direitos das nações , 
tanto mais odioso, quanto a mesma Poten- 
cia que o commetteria não tem contrariado 
a outros Estados pequenos da Alemanha , 
eo se tem formado huma Constituição ; 
em tão pouco tem dado passo algum:, ao 
menos em publico, para com a Hespanha, 
cujo exemplo havemos seguido. 
“ Não poderia pois deixar de attribuir-se 
a outras vistas a guerra que a -dustria em- 
prehendesse contra huma Nação pacifica , 
unicamente oceupada no seu bem , e em- 
penhadissina em manter a melhor intelli- 
gencia com todas as Potenciais estrangei- 
ras, e cimentar as relações particulares que 
subsistem entre a Corte de Napoles e a 
de" Vienna. 

«A alta opinião que S M. o Rei for- 
ma dos qualidades pessoaes de S. M. 
To Imperador dº Austria , lhe afiança a 
justiça e a sabedoria que hão de presi- 


dir às suas deliberações , e crê se não 


“engana em pensar que o Governo Áustria- 


co ha de immediatamente abandonar. esta: 
prevenção contra nós , e estreitar os vin-: 
culos de amizade que ha pouco enlaçavão: 
as duas nações. Mas se por desgraça esta 
esperança -senão realizar, o Rei e a Na: 
ção inteira resolvidos a defender até o ulti-: 
mo ponto a independencia do Reino e a 
Constituição” que he o Palladio de nossos: 
direitos, é o. mais firme apoio da Monar-' 
quia legitima , estão promptos a ficar se-: 
pultados debaixo » das ruinas da Patria, an- 
tes. que sujeitarem-se a hum jugo estran-/ 
geiro. O exemplo da heroica resistencia dos: 
Hespanhoes ao Despotismo de Napoleão nos: 
alentará ; ; ese as noticias que o Governo: 
de Vienna recebe de Napoles são verdadei-" 
ras, não julgará exagerado o que dizemos. 

2 O infrascrito roga pois aS. A. o Prin- 
cipe de Metternich tenha a bondade de pôr 
esta nota na presença de S. M. 1. R. e Apos- 
tolica, ede lhe dar omais depressa possivel 
resposta clara, afim de que saibamos a que 
nos havemos de ater sobre as intenções da 
Corte de Vienna. 

? O infrascrito aproveita esta occasião 
para renovar a S. A. a segurança da sua 
alta consideração. = O Duque de Campo- 
chiaro. = A S.A. o Senhor Principe de 
Metternich, Ministro de Estado das Confe- 
rencias , e dos Negocios Estrangeiros de 
S. M. o Imperador d'Austria, em Vienna.” 
(El Universal.) 

LISBOA 8 de Dezembro. 

Escrevem de Elvas que no dia 1.º do 
corrente sahio “daquella Cidade para Be-: 
ja em commissão , por ordem superior, O 
Brigadeiro Maximiliano de Brito Mosinho. 

— No dia 28 de Novembro tinha chegado 
áquella Praça hum Correio vindo de Fran=' 
ca para Lisboa, e alli foi detido por algu- 
mas horas, por trazer unicamente authori- 
sação do Ministro competente de. S. M. 
Christianissima, sem legalização alguma “do 
Embaixador Portugues na Corte de Paris; 


-(o que não tornará a acontecer pois se to- 


múrão a este respeito as providencias ne- 
cessarias.) 

Consta por cartas de Coimbra, que os 
Estudantes celebrário com as maiores de- 
monstrações de regozijo os acontecimentos 
do dia 17 de Novembro : houve por este 
motivo tres dias de luminarias, outeiro, 
etc. — Querendo o Coronel Serpa (segundo 
outras cartas referem) arrostar a opinião pn- 
blica, na sua passagem, por Coimbra, com-: 
parecendo nos Geraes da Universidade, os Es. 
tudantes, indignados, manifestárão de tal mo 
do a sua. reprovação, que foi o dito Corone- 
obrigado a sahir pre ecipiladamente dos Geraes, 


Ea mesmo dia se ausentou da Cidade 


mm mam, poema -— 


GIA, 


